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A¹ ¹Çge¹Áe¹ f�²a� caÁeg�²pìada¹ de ac�²d� c�� a¹
¯²p�cp¯ap¹ eÁa¯a¹ da ²e¹ÁaÇ²açã�Ŋ ¹egÇ�d� � �a�Ça�
¯a²a ¯²��eÁ�¹ de ²ecÇ¯e²açã� �aÁpÝaĵŊ ¹e�d� e�a¹ŋ
dpag��¹Ápc� e ¯�a�e�a�e�Á�Ŋ �éÁ�d�¹ de ²e¹ÁaÇ²açã�Ŋ
aÁpÝpdade¹ �¯e²acp��ap¹Ŋ e �a�e�� e ���pÁ�²a�e�Á�ŉ
DÇ²a�Áe a �fpcp�aŊ f�²a� ab�²dada¹ ¯²áÁpca¹
²ec��e�dada¹ e �ã� ²ec��e�dada¹Ŋ ¯��Á�¹ de aÁe�çã�Ŋ
dpca¹ de �a�e�� e c��� be�efpcpa² ¯��p�pìad�²e¹Ŋ a¹
±Çap¹ f�²a� �²ga�pìada¹ e� ¹eçe¹ c�²²e¹¯��de�Áe¹ a
cada Á�¯pc�ŉ

APRESENTAÇÃO
A c��Ç�pdade de p�¹eÁ�¹ e �ÇÁ²�¹ a�p�ap¹ ¯��p�pìad�²e¹
¹ã� fÇ�da�e�Áap¹ ¯a²a � cpc�� de Ýpda ²e¯²�dÇÁpÝ� da¹
e¹¯écpe¹ ÝegeÁap¹Ŋ ¹e�d� a¹¹p� de ¹Ç�a p�¯�²Áâ�cpa
¯a²a a ²e¹ÁaÇ²açã� d�¹ bp��a¹ŉ Ne¹¹e ¹e�Ápd�Ŋ é
�ece¹¹á²p� ²ea�pìa² b�a¹ ¯²áÁpca¹ ¯a²a aÁ²açã� de
¯��p�pìad�²e¹ �a¹ á²ea¹ e� ²e¹ÁaÇ²açã� ¯a²a
²e¹Áabe�ece² �¹ ¯²�ce¹¹�¹ ec���gpc�¹ e a ²ege�e²açã�
�aÁÇ²a� de¹¹e¹ a�bpe�Áe¹ŉ

E¹Áe d�cÇ�e�Á� f�p pdea�pìad� a ¯a²Áp² da¹ dp¹cÇ¹¹e¹
²ea�pìada¹ dÇ²a�Áe a �fpcp�a Ýp²ÁÇa� "Rec��e�daçe¹
¹�b²e p�¹eÁ�¹ ¯��p�pìad�²e¹ ¯a²a �¹ ¯²�Á�c���¹ de
²e¹ÁaÇ²açã� �� Ce²²ad�"ŉ O d�cÇ�e�Á� ²eÈ�e ¹Çge¹Áe¹
de b�a¹ ¯²áÁpca¹ c�� p�¹eÁ�¹ ¯��p�pìad�²e¹ ¯a²a ¹e²e�  
p�¯�e�e�Áada¹ �� ¯²�ce¹¹� de ²e¹ÁaÇ²açã� d� bp��a
Ce²²ad�ŉ 

ĵ IBAMAŉ E� dpa c�� a �aÁÇ²eìaŋ �a�Ça� ¯a²a ¯²��eÁ�¹ de ²ecÇ¯e²açã� �aÁpÝaŉ úøúùŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ  
<lÁÁ¯¹ŋŖŖec��pd¹ec�Áee�¹ŉ�¯baŉ�¯ŉb²ŖÞ¯Šc��Áe�ÁŖÇ¯��ad¹ŖúøúùŖøĀŖ�a�Ça�Špba�aŠÝúŤþŤûŉ¯df>ŉ 5



Identificar áreas de fácil restauração para
recuperação de corredores ecológicos.

POR ONDE COMEÇAR?

Verificar a presença de polinizadores
dentro e nas proximidades da área a ser
restaurada, a fim de identificar se existem
polinizadores disponíveis para ocupar e

efetuar a polinização na área restaurada.

DIAGNÓSTICOS E PLANEJAMENTO
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1

Identificar se o local apresenta
áreas propícias para nidificação
de abelhas: heterogêneas, secas
e solo exposto. Se sim, proteger

esses locais.



PRÁTICAS QUE DEVEM  SER EVITADAS

NÃO promover a produção de Apis no ambiente
natural das áreas de restauração. 

É necessário realizar análise de contexto social da
área quanto a criação de Apis. Existe apicultura
pela comunidade? Se sim, orientar quanto ao
controle da espécie. Se não, fazer o manejo e

controle da espécie no local.

PRÁTICAS QUE PODEM  SER IMPLEMENTADAS

Avaliar os impactos dos métodos e
técnicas utilizados em restauração na
comunidade de insetos polinizadores.
Optar por técnicas menos invasivas,

como manejo manual.

Introduzir estratégias que auxiliem no
controle de espécies exóticas invasoras.

Introduzir plantas afugentadoras ou
menos atrativas para Apis. Atrair

predadores naturais desses animais.

Selecionar plantas de rápido crescimento e
atrativas para os insetos polinizadores. Inserir

espécies com diferentes formas de vida (herbáceo,
arbustivo e lenhoso), que floresçam na seca e na
chuva, e que forneçam diferentes recursos (pólen,

néctar, resina e óleo). 

1 DIAGNÓSTICOS E PLANEJAMENTO
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Promover intervenções e estabelecer uma
comunicação social a favor dos insetos

polinizadores na região dos projetos.  



Evitar o uso de
inseticidas. 

Realizar o controle de formigas através de
iscas específicas e, se possível, diretamente

no ninho - uso de sulfluramida aplicado
apenas na época seca.

Evitar a remoção de madeira
da área restaurada. 

Estabelecer núcleos de galharias e
ninhos-armadilha com material de

supressão para promoção de locais de
nidificação para abelhas e demais

insetos polinizadores. 

Criar microhabitats! Implementar, nas áreas mais altas
e voltadas para o sol, montes de terra, como morros,

com diversos tipos de solo, barrancos, curvas de nível,
troncos, zonas de solo descompactado e sem plantio.

Esses locais são de interesse para as abelhas, pois
proporcionam lugares de nidificação. Caso haja sulcos
na região, é recomendado deixá-los sem plantio, a fim

de que as abelhas possam utilizá-los.

PRÁTICAS QUE DEVEM  SER EVITADAS

Utilizar o feijão-de-porco
para controle de formigas

cortadeiras (Atta spp.).

MÉTODOS DE RESTAURAÇÃO2
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PRÁTICAS QUE PODEM  SER IMPLEMENTADAS



PRÁTICAS QUE DEVEM  SER EVITADAS

NÃO RETIRAR OS CUPINZEIROS!
Fornecem cavidades de

nidificação para as abelhas.

O fogo não afeta
negativamente os ninhos de

abelhas que nidificam no solo.

No entanto, quando ocorre em larga
escala, o fogo prejudica a fauna

nativa, pois causa extinções locais e
dificulta a recolonização.

Considerar áreas de refúgio onde
não haverá manejo de fogo. 9

PRÁTICAS QUE PODEM  SER IMPLEMENTADAS

Realizar o gradeamento parcial da área,
aguardando a consolidação das espécies

nativas antes de gradear as áreas adjacentes.
Essa estratégia permitiria a disponibilidade de

recursos para os insetos polinizadores já
estabelecidos naquela área.

Preservar a estrutura do solo
favorece a formação de ninhos de

abelhas. Realizar o gradeamento de
forma heterogênea, preservar áreas

com ninhos (ilhas de refúgio). 

ATIVIDADES OPERACIONAIS ENVOLVIDAS NA RESTAURAÇÃO3
DICAS DE MANEJO

Quanto mais superficial for a
intervenção no solo, menor será

o impacto nos ninhos de
abelhas que nidificam nele.

As técnicas realizadas com
até 20 centímetros de
profundidade podem

preservar ninhos de abelhas. 



Enriquecer a área restaurada com
os microhabitats atrativos que

foram previamente descritos nas
etapas anteriores.

Buscar novos indicadores de monitoramento, como a
presença de larvas de borboletas associadas às

plantas hospedeiras, abelhas sem ferrão e abelhas
solitárias de pequeno e grande porte, como a Jataí da

terra (Paratrigona lineata), por exemplo.

Evitar repetir o
revolvimento de solo. 

Aumentar a diversidade de
plantas hospedeiras de

borboletas na área.

Monitorar a presença de
polinizadores e as interações 

planta-polinizador.

Introduzir insetos polinizadores nativos
na área restaurada. Ex: Transposição

de espécies nativas de abelhas
resgatadas.

MANEJO E MONITORAMENTO4
COMO BENEFICIAR POLINIZADORES
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PRÁTICAS QUE DEVEM  SER EVITADASPRÁTICAS QUE PODEM  SER IMPLEMENTADAS

Realizar o monitoramento
das espécies que forem

introduzidas. 



CERRADO RESTAURADO PARA
 BENEFICIAR INSETOS POLINIZADORES

CERRADO RESTAURADO PARA
 RECUPERAÇÃO DA VEGETAÇÃO NATIVA

RESUMO DAS AÇÕES
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Família Asteraceae

Família Asteraceae

A�aca²dpaceae Š O¹ gê�e²�¹ A�aca²dpÇ�Ŋ A¹Á²��pÇ�Ŋ
Ta¯p²p²a e Sclp�Ç¹ de¹Áaca�Š¹e de�Á²� da fa�r�paŉ O
gê�e²� A�aca²dpÇ� a¯²e¹e�Áa c²e¹cp�e�Á� ²á¯pd� e
²e¹¯��de be� à ¹e�eadÇ²a dp²eÁaŉ O gê�e²� A¹Á²��pÇ�
Áa�bé� c²e¹ce ²a¯pda�e�Áe e aÁ²ap abe�la¹ŉ O gê�e²�
Ta¯p²p²a ¯²�dÇì f²ÇÁ�¹ aÁ²aÁpÝ�¹ ¯a²a a faÇ�a e f��²e¹ ±Çe
aÁ²ae� abe�la¹ŉ O gê�e²� Sclp�Ç¹ é c��¯�¹Á� ¯�² ¯�a�Áa¹
de ²á¯pd� c²e¹cp�e�Á� ±Çe aÁ²ae� Áa�Á� abe�la¹ c���
aÝe¹ŉ
A����aceae Š  Xä��¯pa a²��aÁpca e Xä��¯pa ¹e²pcea ¹ã�
¯�a�Áa¹ ¯p��ep²a¹ ±Çe ¯²�dÇìe� f²ÇÁ�¹ aÁ²aÁpÝ�¹ ¯a²a a
faÇ�a e a¯²e¹e�Áa� f��²e¹ ca²��¹a¹Ŋ ¹e�d�
¯²p�cp¯a��e�Áe ¯��p�pìada¹ ¯�² be¹�Ç²�¹ŉ
A¹Áe²aceae Š E¹Áa fa�r�pa a¯²e¹e�Áa Ç� c²e¹cp�e�Á�
²á¯pd�ŉ De¹Áaca�Š¹e �¹ gê�e²�¹ Aclä²�c�p�eŊ A¹¯p�paŊ
Baccla²p¹ e Le¯pda¯��aŉ

FAMÍLIAS DE PLANTAS DO CERRADO ATRATIVAS
PARA OS INSETOS POLINIZADORES por Marcelo Kulhmann
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EÇ¯l�²bpaceae Š De¹Áaca�Š¹e �¹ gê�e²�¹ C²�Á��Ŋ
Ma¯²�Ç�ea e Da�ecla�¯paŉ O gê�e²� C²�Á�� a¯²e¹e�Áa
¯�a�Áa¹ de ²á¯pd� c²e¹cp�e�Á� ±Çe aÁ²ae� abe�la¹ŉ O
gê�e²� Ma¯²�Ç�ea Áa�bé� ¯�¹¹Çp Ç� c²e¹cp�e�Á� ²á¯pd�
e ¹eÇ¹ f²ÇÁ�¹ aÁ²ae� aÝe¹ŉ O gê�e²� Da�ecla�¯pa é
c��¯�¹Á� ¯�² ¯�a�Áa¹ ¯²�dÇÁ�²a¹ de ²e¹p�aŉ
Fabaceae Š O¹ gê�e²�¹ Cla�aec²p¹ÁaŊ Se��a e
SÁä��¹a�Ále¹ de¹Áaca�Š¹e de�Á²� da fa�r�pa ¯�²
a¯²e¹e�Áa²e� ²á¯pd� c²e¹cp�e�Á� e ¹e²e� aÁ²aÁpÝa¹ ¯a²a
a¹ abe�la¹ŉ 
La�paceae Š De¹Áaca�Š¹e �¹ gê�e²�¹ Hä¯Áp¹ e Hä¯e�paŊ
±Çe ¹ã� a�¯�a�e�Áe Ýp¹pÁad�¹ ¯�² p�¹eÁ�¹ e bep�aŠf��²e¹Ŋ
a�é� de a¯²e¹e�Áa²e� ¯�Áe�cpa� ec����pc�ŉ
Ma�¯pglpaceae Š T²aÁaŠ¹e de Ç�a fa�r�pa ¯²�dÇÁ�²a de
²e¹p�aŊ c�� de¹Áa±Çe ¯a²a �¹ gê�e²�¹ Bä²¹��p�aŊ Ca�a²ea
e Ba�p¹Áe²p�¯¹p¹ŉ 

Gênero Hypenia

Gênero Byrsonima

FAMÍLIAS DE PLANTAS DO CERRADO ATRATIVAS
PARA OS INSETOS POLINIZADORES por Marcelo Kulhmann
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Gênero Solanum

Gênero Pleroma
Me�a¹Á��aÁaceae Š O¹ gê�e²�¹ Mpc��pa e T²e�b�eäa ¹ã�
��ÁáÝep¹ ¯�² ¹Ça ca¯acpdade de aÁ²ap² abe�la¹Ŋ e�±Ça�Á� �
gê�e²� P�e²��a de¹ÁacaŠ¹e ¯e�� ¹eÇ ²á¯pd� c²e¹cp�e�Á�ŉ
Mä²Áaceae Š O¹ gê�e²�¹ EÇge�paŊ Ca�¯��a�e¹pa e P¹pdpÇ�
a¯²e¹e�Áa� c²e¹cp�e�Á� �e�Á� a ��de²ad�Ŋ �� e�Áa�Á�Ŋ
¹ã� ¯�a�Áa¹ de ��ÁáÝe� p�Áe²e¹¹e deÝpd� à ¹Ça ca¯acpdade
de aÁ²ap² abe�la¹ e �ÇÁ²�¹ p�¹eÁ�¹Ŋ be� c��� ¯�²
¯²�dÇìp²e� f²ÇÁ�¹ aÁ²aÁpÝ�¹ ¯a²a a faÇ�aŉ 
Pa¹¹pf��²aceae Š O gê�e²� Pa¹¹pf��²a é c��¯�¹Á� ¯�²
e¹¯écpe¹ c�� ¯�Áe�cpa� ec����pc�Ŋ a¯²e¹e�Áa�d�
c²e¹cp�e�Á� ²á¯pd� e aÁ²ap�d� ¯��p�pìad�²e¹ e dp¹¯e²¹�²e¹ŉ
S��a�aceae Š O gê�e²� S��a�Ç� c��¹p¹Áe e� ¯�a�Áa¹ de
²á¯pd� c²e¹cp�e�Á�Ŋ ±Çe ¯²�dÇìe� g²a�de ±Ça�Ápdade de
¯��e�Ŋ aÁ²ap�d� abe�la¹Ŋ a�é� de ¯²�dÇìp²e� f²ÇÁ�¹
aÁ²aÁpÝ�¹ ¯a²a a faÇ�aŉ

FAMÍLIAS DE PLANTAS DO CERRADO ATRATIVAS
PARA OS INSETOS POLINIZADORES por Marcelo Kulhmann
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CONCLUSÃO
O ¯²�ce¹¹� de ¯��p�pìaçã� é e¹¹e�cpa� ¯a²a � cpc�� de
Ýpda da¹ ¯�a�Áa¹ŉ E¹Áabe�ece² açe¹ e dpá��g�¹ ±Çe
Ýa��²pìe� �¹ age�Áe¹ ²e¹¯��¹áÝep¹ ¯�² e¹¹e ¹e²Ýpç�Ŋ
e¹¯ecpa��e�Áe a c��Ç�pdade de p�¹eÁ�¹ ¯��p�pìad�²e¹Ŋ
¯�de Á²aìe² aÝa�ç�¹ ¹pg�pfpcaÁpÝ�¹ ��¹ ¯²�ce¹¹�¹ de
²e¹ÁaÇ²açã� a�bpe�Áa�ŉ O¹ ¯²�ãp��¹ ¯a¹¹�¹ da¹ açe¹
d� PAN I�¹eÁ�¹ P��p�pìad�²e¹ p�c�Çe� a a�¯�paçã� da¹
dp¹cÇ¹¹e¹ ¯a²a �¹ de�ap¹ bp��a¹ b²a¹p�ep²�¹ŉ

C��Á²pbÇa c��
pdepa¹ e ¹Çge¹Áe¹ŋ 

lÁÁ¯¹ŋŖŖd�c¹ŉg��g�eŉc��Ŗf�²�¹ŖdŖeŖùFA
I¯QLSc�Ý�IVOHdD�¯ÞdZãRRU¹XVL�
R�YF²üÇXpŠO��DÝZcĀcGúŤ¯ÞŖÝpeÞf�²�

15

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScmvnIVOHdDopwdZxRRUsXVLoRoYFr4uXi-OjlDvZc8cG2_pw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScmvnIVOHdDopwdZxRRUsXVLoRoYFr4uXi-OjlDvZc8cG2_pw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScmvnIVOHdDopwdZxRRUsXVLoRoYFr4uXi-OjlDvZc8cG2_pw/viewform


LEITURA SUGERIDA
BRASILŉ ICMBp� ŚI�¹ÁpÁÇÁ� Clpc� Me�de¹ de C��¹e²Ýaçã� da Bp�dpÝe²¹pdadeśŉ
úøúúŉ P�²Áa²pa ICMBp� Nö ùŉùüýŊ de ý de deìe�b²� de úøúúŉ A¯²�Ýa � P�a�� de
Açã� Nacp��a� ¯a²a a C��¹e²Ýaçã� d�¹ I�¹eÁ�¹ P��p�pìad�²e¹ A�eaçad�¹ de
EãÁp�çã� Š PAN I�¹eÁ�¹ P��p�pìad�²e¹Ŋ c��Áe�¯�a�d� ýþ Ááã��¹
�acp��a��e�Áe a�eaçad�¹ de eãÁp�çã�Ŋ e¹Áabe�ece�d� ¹eÇ �b�eÁpÝ� ge²a�Ŋ
�b�eÁpÝ�¹ e¹¯ecrfpc�¹Ŋ ¯²aì� de eãecÇçã�Ŋ f�²�a¹ de p�¯�e�e�Áaçã�Ŋ
¹Ç¯e²Ýp¹ã� e ²eÝp¹ã�ŉ Dpá²p� Ofpcpa� Da U�pã� øĀŖùúŖúøúúŊ Seçã� ùŊ ¯ŉ úüùŉ
Dp¹¯��rÝe� e�ŋ <lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉg�Ýŉb²Ŗpc�bp�Ŗ¯ÁŠ
b²Ŗa¹¹Ç�Á�¹Ŗbp�dpÝe²¹pdadeŖ¯a�Ŗ¯a�Šp�¹eÁ�¹Š¯��p�pìad�²e¹ŖùŠcpc��Ŗ¯a�Š
p�¹eÁ�¹Š¯��p�pìad�²e¹Š¯�²Áa²paŠa¯²�Ýaca�ŉ¯df>

IBAMAŉ E� dpa c�� a �aÁÇ²eìaŋ �a�Ça� ¯a²a ¯²��eÁ�¹ de ²ecÇ¯e²açã� �aÁpÝaŉ
úøúùŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ <lÁÁ¯¹ŋŖŖec��pd¹ec�Áee�¹ŉ�¯baŉ�¯ŉb²ŖÞ¯Š
c��Áe�ÁŖÇ¯��ad¹ŖúøúùŖøĀŖ�a�Ça�Špba�aŠÝúŤþŤûŉ¯df>ŉ

KUHLMANNŊ Ma²ce��ŉ Ce²²ad� e� F��²e¹ŋ E¹¯écpe¹ �aÁpÝa¹ e� U�pdade¹ de
C��¹e²Ýaçã� d� DFŊ úøúûŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ <lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉg�Ýŉb²Ŗpc�bp�Ŗ¯ÁŠ
b²Ŗce�Á²ap¹ŠdeŠc��ÁeÇd�Ŗ¯Çb�pcac�e¹Ŗ¯Çb�pcac�e¹Š
dpÝe²¹a¹Ŗ�ÇÁ²�¹ŖCe²²ad�e�F��²e¹ŉ¯df>ŉ

NEUMÜLLERŊ U�²pcl eÁ a�ŉ A²Ápfpcpa� �e¹Áp�g lp��¹ ¯²���Áe Þp�d bee¹ p�
ag²pcÇ�ÁÇ²a� �a�d¹ca¯e¹ŉ I�¹ecÁ¹Ŋ Ýŉ ùûŊ �ŉ ĀŊ ¯ŉ ÿúþŊ úøúúŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ
<lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉ�d¯pŉc��ŖúøÿýŠüüýøŖùûŖĀŖÿúþŖ¯df>ŉ

RIBEIROŊ J�¹é Fe�p¯e eÁ a�ŉ GÇpa de ¯�a�Áa¹ d� Ce²²ad� ¯a²a ²ec��¯�¹pçã�
da ÝegeÁaçã� �aÁpÝaŉ úøúûŉ  Dp¹¯��rÝe� e�ŋ
<lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉp�f�Áecaŉc�¯Ápaŉe�b²a¯aŉb²Ŗp�f�ÁecaŖbpÁ¹Á²ea�Ŗd�cŖùùýûüùþŖ
ùŖGÇpaŠ¯a²aŠ²ec��¯�¹pca�Šd�ŠCe²²ad�ŠDIGITALúøúûŉ¯df>

SAMPAIOŊ A�eãa�d²e B��e¹¹� eÁ a�ŉ GÇpa de ²e¹ÁaÇ²açã� d� Ce²²ad�ŋ
Ý��Ç�e ùŋ ¹e�eadÇ²a dp²eÁaŉ úøùýŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ
<lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉp�f�Áecaŉc�¯Ápaŉe�b²a¯aŉb²Ŗp�f�ÁecaŖbpÁ¹Á²ea�Ŗd�cŖùøüúøùý
ŖùŖRe¹ÁaÇ²aca�¹e�eadÇ²adp²eÁace²²ad�PDFWEBŉ¯df>ŉ

SAMPAIOŊ A�eãa�d²e eÁ a�ŉ E²Ýa¹ e a²bÇ¹Á�¹ ¯a²a ²e¹ÁaÇ²açã� d� Ce²²ad�ŋ
Se�eadÇ²a Dp²eÁaŉ B²a¹r�paŉ EdpÁ�²a Rede de Se�e�Áe¹ d� Ce²²ad�ŉ āý¯Ŋ
úøùāŉ Dp¹¯��rÝe� e�ŋ
<lÁÁ¯¹ŋŖŖÞÞÞŉ²¹cŉ�²gŉb²Ŗ�edpaŖaÁÁacl�e�Á¹ŖúøúùŖøúŖøüŖgÇpaŤe²Ýa¹ea²bÇ¹
Á�¹¯a²a²e¹ÁaÇ²a�d�ce²²ad�Š¹e�eadÇ²aŠdp²eÁaŉ¯df>ŉ

SAMPAIOŊ A�eãa�d²e B��e¹¹� eÁ a�ŉ GÇpa de Re¹ÁaÇ²açã� Ec���gpca ¯a²a
Ge¹Á�²e¹ de U�pdade¹ de C��¹e²Ýaçã�ŉ úøúùŉ
e¹¯écpe¹ d� ce²²ad�ŉ  Dp¹¯��rÝe� e�ŋ
<lÁÁ¯¹ŋŖŖ²e¯�¹pÁ�²p�ŉpc�bp�ŉg�Ýŉb²ŖbpÁ¹Á²ea�ŖcecaÝŖùýøûŖùŖGÇpaŠdeŠ
Re¹ÁaÇ²aca�ŠEc���gpcaŤdpgpÁa�ŉ¯df>ŉ
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GLOSSÁRIO
A¯pcÇ�ÁÇ²a Š c²paçã� e �a�e�� de c���epa¹ de abe�la¹
¯a²a a ¯²�dÇçã� de �e�Ŋ ce²a e �ÇÁ²�¹ ¯²�dÇÁ�¹
²e�acp��ad�¹ŉ
C�²²ed�²e¹ ec���gpc�¹ Š fapãa¹ de labpÁaÁ �aÁÇ²a� ±Çe
c��ecÁa� á²ea¹ f²ag�e�Áada¹Ŋ ¯e²�pÁp�d� a
��Ýp�e�Áaçã� de e¹¯écpe¹ e ¯²���Ýe�d� a dp¹¯e²¹ã� de
¹e�e�Áe¹Ŋ ¯��p�pìaçã� e �ÇÁ²�¹ ¯²�ce¹¹�¹ ec���gpc�¹ŉ
Dpag��¹Ápc� de ¯ap¹age� Š aÝa�paçã� �Ç e¹ÁÇd� ²ea�pìad�
¯a²a a�a�p¹a² e c��¯²ee�de² a¹ ca²acÁe²r¹Ápca¹ e
c��dpçe¹ de Ç�a deÁe²�p�ada ¯ap¹age� e� ²e�açã� a
dpfe²e�Áe¹ a¹¯ecÁ�¹Ŋ c��� ec���gpaŊ bp�dpÝe²¹pdadeŊ Ç¹�
da Áe²²aŊ e�Á²e �ÇÁ²�¹ŉ
E¹¯écpe¹ eã�Ápca¹ p�Ýa¹�²a¹ Š e¹¯écpe¹ p�Á²�dÇìpda¹Ŋ
c�� �Ç ¹e� p�Áe�çã�Ŋ e� Ç� a�bpe�Áe ��de �ã� ¹ã�
�aÁpÝa¹ e Áê� a ca¯acpdade de ¹e e¹¯a�la² ²a¯pda�e�ÁeŊ
caÇ¹a�d� p�¯acÁ�¹ �egaÁpÝ�¹ �a bp�dpÝe²¹pdade e ��¹
ec�¹¹p¹Áe�a¹ ��cap¹ŉ

I�la¹ de ²efÈgp� Š á²ea¹ ¯²e¹e²Ýada¹ �Ç ¯²�Áegpda¹
de�Á²� de Ç� deÁe²�p�ad� a�bpe�Áe ±Çe �fe²ece�
ab²pg� e ²ecÇ²¹�¹ ¯a²a a faÇ�a e f��²a ��ca�ŉ
Ma�e�� Š ¯²áÁpca¹ e Áéc�pca¹ ÇÁp�pìada¹ ¯a²a ge²e�cpa² e
c��Á²��a² Ç�a deÁe²�p�ada á²ea �Ç ¯�¯Ç�açã�ŉ
MaÁe²pa� de ¹Ç¯²e¹¹ã� Š MaÁe²pa� ²e¹pdÇa� ¯²�Ýe�pe�Áe da
²eÁp²ada de e¹¯écpe¹ p�Ýa¹�²a¹ eŖ�Ç eã�Ápca¹ da á²ea
²e¹ÁaÇ²adaŊ c��� Á²��c�¹ e ga�l�¹ŉ
Npdpfpcaçã� Š ¯²�ce¹¹� de c��¹Á²Ççã� e e¹Áabe�ecp�e�Á�
de �p�l�¹ �Ç ��cap¹ de ²e¯²�dÇçã� da¹ abe�la¹ �Ç �ÇÁ²�¹
a�p�ap¹ŉ
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